
OS REFORMADOS, 
A QUEDA DO GOVERNO, 

E A SUA EXIGÊNCIA 
DE NOVA POLÍTICA

JUNHO5
A queda do Governo PS, e a dissolução da Assem-
bleia da República vem ao encontro da exigência 
assumida pelos reformados que tem sido alvo de 
constantes ataques aos seus direitos e aspirações. 
Os reformados viram as suas pensões congeladas, 
o aumento generalizado do custo de vida com perda 
de poder de compra, retirada de apoios sociais, etc.
A pretexto da crise económica, o Governo PS, com 
o apoio de PSD e CDS criaram mais injustiças e desi-
gualdades sociais que muito nos atingiram. Os mes-
mos pouparam os Grandes Grupos económicos 
protegendo os seus lucros e privilégios. 

A Inter-Reformados condenou o congelamento de todas as 
pensões no ano de 2011, condenou o aumento generalizado 
do custo de vida e da perda do poder de compra na aquisição 
de bens essenciais; condenou o aumento dos preços dos medi-
camentos essenciais ao tratamento das doenças que mais nos 
afectam neste período de vida ainda a retirada de apoios so-
ciais aos reformados mais carenciados.
Manifestámos igualmente a nossa determinação e a vontade de 
lutar pela modificação desta situação e por uma alternativa políti-
ca que garanta:

A defesa de pensões dignas e justas contra a pobreza, elevação 
das pensões mínimas e a actualização das restantes pensões;
A defesa do Serviço Nacional de Saúde, o acesso gratuito de 
todos os reformados carenciados aos cuidados médicos e 
medicamentosos, em especial nas doenças crónicas.
A resolução política aprovada naquela Tribuna, foi entregue 
ao Primeiro Ministro e a Grupos Parlamentares com assento 
na Assembleia da República.
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